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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DE DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AOS SENHORES JOÃO CARLOS SANTINI E CARLOS DE CAMPOS, REALIZADA NO DIA 22 DE NOVEMBRO DE 2004.
PRESIDÊNCIA                VEREADOR EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA


                                  

Aos vinte e dois dias do mês de novembro do ano dois mil e quatro, às vinte horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega de Diploma de “Honra ao Mérito” aos Senhores JOÃO CARLOS SANTINI e CARLOS DE CAMPOS. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Dr. JOSÉ ROBERTO PEREIRA, DD. Assessor Técnico Jurídico da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR LOPES DIONISIO (1º. Secretário), ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO (Vice-Presidente), GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, LUIZ CARLOS RUBIO, MAURO MAILHO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA (2º. Secretário), presentes à referida Sessão Solene. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município.Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor Dr. Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito Municipal de Botucatu, e Secretário Municipal de Saúde, representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia de Botucatu. A seguir, convidou o Vereadores MAURO MAILHO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR e LUIZ CARLOS BENTIVENHA para conduzirem os ilustres homenageados, Senhores JOÃO CARLOS SANTINI e CARLOS DE CAMPOS para integrar a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Diploma de “Honra ao Mérito” aos Senhores JOÃO CARLOS SANTINI e CARLOS DE CAMPOS, cujas homenagens originaram-se dos Decretos Legislativos nºs. 164, de 01 de junho de 1999 e 217, de 15 de junho de 2004. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro e posteriormente a canção oficial do Município “Saudades de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira. A seguir, registrou a presença do Excelentíssimo Senhor Wilson Nakamoto, DD. Secretário Municipal da Cultura, do Senhor Jair Maschetti, DD. Ex-Vereador; do Senhor Adolpho Dinucci Venditto, DD. Diretor do Jornal “A Gazeta de Botucatu”; do Senhor Pedro Manhães, DD. Diretor do Jornal “Diário da Serra”, do Senhor Ferdinando César Lunardi, DD. Diretor da Rádio Clube FM; da Senhora Ana Cristina Omodei Coelho Gomes, DD. Assistente Técnico de Cultura da Prefeitura Municipal; da Senhora Cléo Zanotto Salvador, DD. Agente de Cultura da Prefeitura Municipal; do Senhor Antemo Roberto Feliciano, DD. Editor, Escrito e Jornalista; do Dr. Vasco Bassoi, DD. Ex-Presidente da Ordem dos Advogados de Botucatu e Ex-Vereador; do Capitão R1 do Exército Brasileiro Salvador Theodoro de Souza; do Senhor João Carlos Figueiroa, DD. Historiador e Botucatuense Emérito; do Senhor Rabib Neder, representando a Rádio Municipalista de Botucatu, das TV TEM afiliada da TV Globo – Bauru; do Quinteto de Metais Paratodos, tendo como participantes  no Trompete 1, Geronimo Figeiredo de Oliveira, no Trompete 2 , João Roberto Bueno, no Bombardino, Cláudio Campos, no Trombone, com Vanderlei Acácio Mathias e na Tuba com Aparecido Donizete Rocha. Em seguida, procedeu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: de Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; de Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; do Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, MM. Juiz de Direito; do Prof. Dr. Leonardo Theodoro Büll, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP- Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Joel Spadaro, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Medicina da UNESP – Campus de Botucatu; da Profª. Drª. Denise Maria Trombet de Oliveira, DD. Vice-Diretora do Instituto de Biociências da UNESP – Campus de Botucatu; do Prof. Antonio Carlos de Oliveira, DD. Diretor da Faculdade de Tecnologia de Botucatu; do Dr. Elias Chamma e família; do Dr. Eder Trezza, DD. Presidente do Grupo Sempre Viva; do Dr. Carlos Antonio Lulião Filho, DD. Delegado de Polícia; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. b   Diretora da DIR XI – Botucatu; do Senhor Francisco Rocha, DD. Prefeito eleito de Pardinho; do Senhor Milton Monti, DD. Deputado Federal; do Senhor Reginaldo Padovani, DD. Presidente da União ACE-CDL, do Vereador eleito Ademir Florian, do Senhor Augusto Lanhoso de Lima, DD. Proprietário da TV Serrana, do Senhor Wanderlei dos Santos e Neder Filho, que representam a Rádio Municipalista, do Senhor Rubens de Almeida, DD. Presidente da Associação dos Servidores da UNESP. Após a leitura das Correspondências Recebidas, o Mestre de Cerimônia leu o Decreto Legislativo nº. 164, de iniciativa do Ex-Vereador Waldir Duarte Florêncio, que concede o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor João Carlos Santini. Em seguida, convidou o Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira para proferir seu discurso em nome do Ex-Vereador Waldir Duarte Florêncio. Com a palavra o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA proferiu o seguinte discurso: “Ao iniciar minha fala, quero publicamente agradecer o Ex-Vereador Waldir Duarte Florêncio, que me confiou a missão de, em seu nome, prestar homenagem ao Senhor João Carlos Santini, carinhosamente conhecido como “João do Ipê”. Acolhi com muita honra a solicitação do Waldir Duarte, pois tive o privilégio de participar da votação do Projeto, no ano de hum mil, novecentos e noventa e nove. A respeito do nosso homenageado desta noite, qualquer homem público desta Casa ou quem passou por ela como Vereador ou qualquer cidadão ou cidadã presente aqui nesta noite memorável, poderia falar. Porque falar do João aqui em Botucatu é coisa fácil: homem bom, generoso, caridoso, carinhoso, atencioso. amigo de todos. O João conhecido da família botucatuense, nasceu na vizinha cidade de São Manoel no ano de hum mil, novecentos e cinqüenta e três. Tem hoje cinqüenta e um anos de idade. Mais da metade vividos aqui em Botucatu. João Carlos Santini é filho do Senhor José Santini, já falecido, e da Senhora Lúcia Santini que, aos setenta e seis anos, graças a Deus, está aqui entre nós. Lá em São Manoel o nosso João estudou até onde pode no Grupo Estadual Augusto Reis e Dr. Manoel José Chaves. O trabalho era necessário e longo, e aos oito anos o João começou a trabalhar duro, e dos nove anos até os dezesseis desempenhou a função de gráfico na Gráfica Anália Franco, empresa gráfica em atividade até hoje. Depois da Gráfica, o nosso João foi empregado, por três anos, de uma grande Banca de Revistas e ficou tão popular em São Manoel que ficou conhecido como o “João da Banca”. Aos vinte e três anos o nosso homenageado que já havia se esquecido do trabalho de gráfico, resolveu abandonar também o trabalho na Banca de Jornal e Revistas, lá em São Manoel. Ao lado dos amigos Dácio Helene Júnior e Jaith Chaves o João viajou para muito longe de sua querida terra natal, a nossa vizinha São Manoel. Os três amigos tornaram-se sócios de um Frigorífico de Pescados no Estado do Amazonas mais precisamente na cidade Capital de Manaus. Dácio e Jaith entraram na sociedade com o capital e equipamentos e o João com o serviço de mão-de-obra. As coisas caminharam bem e depois de três anos na longínqua cidade de Manaus, o João resolveu voltar para o Estado de São Paulo e escolheu BOTUCATU, isto foi em dezembro do ano de hum mil, novecentos e setenta e nove, faz vinte e cinco anos. O João comprou o Restaurante Ipê do então proprietário Dejamir de Andrade, também conhecido como Dejas. O João veio para Botucatu acompanhado da esposa Sandra Maria e seus três filhos: César Lima que vive em São Paulo trabalhando como produtor comercial em empresas para Televisão; Ana Paula é Estilista e a Jaqueline é profissional da área de Turismo. Dos quatro filhos, apenas o João Carlos Lima Santini (o Joãozinho) é botucatuense, estudante de Direito na Universidade Estadual de Londrina, no Paraná. Homem de vida simples. Homem abnegado do trabalho. O João foi tocando o Restaurante Ipê com muita seriedade e responsabilidade. Depois de algum tempo e já faz bastante tempo, o Restaurante Ipê passou a ser o maior ponto de reuniões festivas de grande camada da população de Botucatu. O João passou a ser uma figura conhecida e muito querida entre os botucatuenses. Sua casa ao longo do tempo, recebeu personalidades políticas e artísticas de todo o Brasil. Depois de algum tempo, o famoso Restaurante Ipê passou a ser conhecido também com outro nome: “João do Ipê”. Nos dias de hoje, é muito comum você ser convidado para almoçar, jantar e fazer festa no Restaurante do Ipê. Esta popularidade aconteceu por causa do homem bom. Homem caridoso que não gosta que falem sobre as benfeitorias que faz aos mais pobres, a favor dos mais necessitados da nossa Botucatu. A relação do Restaurante Ipê e do João do Ipê com  patrocínios culturais, esportivos, beneficentes é uma das mais constantes da cidade de Botucatu. Que o diga o futebol infanto-juvenil da AAB (só para registrar um exemplo diante de muitos outros onde tanta gente pode testemunhar). Suas ações beneficentes são incontáveis.  Falar de você João é muito fácil. Agradecer a você João é registrar na história da cidade esta homenagem do povo de Botucatu para você que veio para esta terra há um quarto de século, e tenha certeza: Você muito colaborou para o engrandecimento da nossa cidade que no próximo ano completa cento e cinqüenta anos. DIPLOMA DE HONRA AO MÉRITO. É pelo seu MÉRITO JOÃO. É pelo mérito da sua esposa, dos seus filhos, dos seus pais, dos seus funcionários, dos seus amigos, dos seus clientes ... Na condição de Vereador e Presidente desta Casa, e representando todos os Vereadores da Legislatura passada e da atual Legislatura, bem como em nome do Ex-Vereador Waldir Duarte Florêncio, que lhe concedeu este Diploma de “Honra ao Mérito” é que lhe agradeço pelos relevantes serviços prestados à nossa Botucatu e à nossa comunidade. Comunico a todos também que por motivos extremamente particulares e emotivos, o companheiro WALDIR DUARTE FLORÊNCIO se desculpa pela sua ausência. Parabéns Joãozinho do Ipê, e que Deus em sua infinita sabedoria nos abençoe”. Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito”, ao Senhor JOÃO CARLOS SANTINI, o Mestre de Cerimônia convidou o Dr. VALDEMAR PERIRA DE PINHO para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Em seguida, convidou a Senhora Sandra Maria, esposa do homenageado para dividir com seu marido aquele importante momento. Logo após, convidou a Senhor Silmara Ferreira de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para proceder a entrega de flores a Senhora Sandra Maria, em nome do Vereador Newton Colenci Junior. Dando continuidade a solenidade o Mestre de Cerimônia anunciou a apresentação musical pelo Quinteto de Metais Paratodos, Rule Britannia & Trompete Voluntário, Thomas Arne/Henry Purccel. Em seguida, convidou o ilustre homenageado para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o Senhor JOÃO CARLOS SANTINI fez o seguinte discurso: “Nesta noite inesquecível para o meu ser e para minha alma só existe uma palavra: Agradecimento ao Pai Eterno e Criador pelo ser humano perfeito que sou, com saúde física e espiritual, à Câmara de Vereadores do período de hum mil, novecentos e noventa e seis a dois mil, em especialmente ao Vereador Waldir Duarte Florêncio pela significativa homenagem, a Câmara atual e funcionários por dignificar o ato com todo carinho possível, a todos os amigos e aqueles que também que divergem com nossas diferenças que nos fazem ver outros pontos nos ensinando a ser cada vez mais humildes, a Botucatu, cidade abençoada com seu astral especial, por sua natureza, clima fazendo nossa comunidade única, um celeiro único de grandes almas criadoras, escritores, poetas, pintores, teatro, cinema, moda, esporte, religiosos, jornalistas, médicos, militares e empresários, seres humanos de renome universal em suas atividades. Convivendo neste clima tive o privilégio, neste vinte e cinco anos, nesta cidade, de realizar desejos especiais de existência dando-nos o pão nosso de cada dia. A todos os colaboradores que durante estes anos conviveram com meu trabalho, com paz, num ambiente de respeito e confiança mútua. A São Manoel, meu berço natal, e do qual carrego parte da minha formação. Ao Anália Franco de São Manoel, que proporcionou condições espirituais e materiais dando condições dignas de existência á minha mãe para que eu pudesse ser gerado. A meu saudoso pai, falecido há trinta e dois anos, lavrador que viveu dignamente para o meu sustento, à minha família representada aqui pela minha companheira Sandra, aos meus filhos que por inadiáveis compromissos não estão presentes fisicamente, mas sim em espírito e coração. A todos aqui presentes meu eterno agradecimento nesta noite eterna para o meu ser, que ficará gravada para todo o sempre em minha alma e meu coração. A Botucatu mais uma vez por ter o privilégio de tê-los todos como meus amigos. Que Deus abençõe a todos. Meu eterno agradecimento. Muito obrigado”. Dando continuidade a solenidade o Mestre de Cerimônia frisou que a Câmara Municipal vivia um momento de retribuição, pois foi através da retaguarda publicitária do Senhor João Carlos Santini, que foi possível viver os grandes momentos da democracia política aqui na cidade de Botucatu, patrocinando as transmissões da Rádio Emissora de Botucatu de todas as Sessões da Câmara Municipal. Também, registrou que a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” foi instituída na Câmara Municipal através de um Projeto do  ex-Vereador Jair Maschetti. Em seguida, leu o Decreto Legislativo nº. 217, de quinze de junho de dois mil e quatro, de iniciativa dos Vereadores Mauro Mailho e José Fernandes de Oliveira Junior, que concede o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor Carlos de Campos. Logo após convidou os Vereadores MAURO MAILHO e JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR para se posicionarem a frente da Mesa Principal. Dando seqüência a solenidade procedeu a leitura da mensagem elaborada pelos referidos Vereadores para homenagear o Senhor Carlos de Campos. “É com muita honra que nesta noite ocupamos a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” para dissertar sobre um verdadeiro símbolo do incentivo à cultura e a música botucatuense, o Maestro Carlos de Campos. O Diploma de “Honra ao Mérito”, que logo mais iremos entregar tem o propósito de reconhecer os relevantes serviços prestados por uma pessoa à cidade de Botucatu, e foi exatamente pensando nisto que eu José Fernandes, que eu Mauro Mailho,  nos decidimos com o aval de todos os colegas parlamentares conceder a honraria ao Maestro Carlos de Campos, que muito fez e continua fazendo por Botucatu, especialmente por nossa Corporação Musical “Dr. Damião Pinheiro Machado”. Em hum mil, novecentos e cinqüenta e três, no mesmo ano em que foi admitido na FEPASA, aos dezenove anos, Carlos de Campos começou a aprender música com o saudoso Professor Guido Bissacot, sendo que seus instrumentos preferidos, na época, eram o violão e a flauta transversal. Já em hum mil, novecentos e sessenta e oito, se nos permitem uma licença poética selou seu destino entrando como músico da Corporação Musical “Dr. Damião Pinheiro Machado”, na época sob o comando do Maestro André de Almeida Machado. Vinte e três anos depois, já em hum mil, novecentos e noventa e um em virtude da aposentadoria do Maestro André de Almeida Machado, Carlos de Campos assumiu o comando da Corporação Musical a convite do então Prefeito Municipal Dr. Joel Spadaro, um feliz e providencial convite, e esse trabalho deve definitivamente ser reconhecido pela cidade de Botucatu. Carlos de Campos é filho do Senhor Antonio Leonel de Campos e da Senhora Narcisa Cavalanti. Nasceu em nove de maio de hum mil, novecentos e trinta e quatro, no Distrito de Vitoriana. Fez o curso primário no Grupo Escolar “Conde de Serra Negra” nos anos de hum mil, novecentos e quarenta e dois a hum mil, novecentos e quarenta e cinco. Em hum mil, novecentos e quarenta e oito ingressou para o Curso de Formação de Transportes, na Escola Ferroviária de Botucatu, sendo que três anos após a conclusão do curso, isto é, em hum mil, novecentos e cinqüenta já foi admitido como funcionário da Ferrovia Estrada de Ferro Sorocabana desenvolvendo inúmeras funções, e de onde só saiu em hum mil, novecentos e oitenta e um, aposentado por tempo de serviço quando exercia o cargo de Inspetor de Condução. Então, a esta altura todos devem estar se perguntando, mas onde é que está a música na história de nosso homenageado. Bem, até agora discorremos sobre o lado profissional de Carlos de Campos. Agora vem o que mais nos toca o coração, que é o nosso homenageado Carlos de Campos, o músico, e desde então não parou mais. A frente da Corporação Musical “Dr. Damião Pinheiro Machado”, que já conta com cinqüenta e seis anos de feliz existência, ele incentiva e conduz nossos músicos a abrilhantar eventos cívicos, religiosos, festivos, e também em diversas localidades do interior do Estado de São Paulo. Vale lembrar que a Corporação já se apresentou com sucesso em inúmeras cidades: Ademar, Santa Cruz do Rio Pardo, Tatuí, Rio Pardo, São Miguel Paulista, Salto, Piedade, Indaiatuba, entre outras. A Corporação Musical “Dr. Damião Pinheiro Machado” foi fundada antes mesmo que a Secretaria de Cultura fosse criada no Município de Botucatu, e se no passado ela contou com o comando de André de Almeida Machado, hoje ela conta com o nosso querido Maestro Carlos de Campos para fazer com as apresentações da Corporação se realizem sempre com eficiência e maestria, contando também com os talentos de toda sua equipe de músicos. Os esforços de nosso querido Maestro Carlos de Campos devem ser reconhecidos. Ele desempenha seu trabalho com dedicação, mais do que isto, ele desenvolve seu trabalho com muito louvor. Temos a certeza de quê essa não é apenas a opinião dos Vereadores Autores, mas dos músicos integrantes da Corporação, e de todos aqui presentes nesta Sessão Solene. Maestro Carlos de Campos, aceite o Diploma de “Honra ao Mérito” que será entregue dentro de alguns instantes em reconhecimento aos relevantes serviços prestados em prol da nossa música, mas mais do que isto Maestro, em prol da nossa cultura. Sabemos que a  Corporação Musical “Dr. Damião Pinheiro Machado” é muito aplaudida em suas apresentações, mas hoje Maestro, é o senhor que deve receber os aplausos pelo bem que tem feito pela Corporação, e repetimos, mais do isso, pelo bem que tem feito a cultura de Botucatu. A música, não faz bem apenas aos nossos ouvidos, ela faz bem também, e principalmente Maestro, a nossa alma. Parabéns”. Dando seqüência a solenidade convidou os Vereadores MAURO MAILHO e JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR para procederem a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Em seguida, convidou o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao Maestro Carlos de Campos. Logo após, convidou a Senhora Alice para dividir com seu marido aquele importante momento. Convidou a seguir, a Senhora Edna Del´Omo Franco, DD. Vice-Diretora da Câmara Municipal para proceder a entrega de flores à Senhora Alice, em nome dos Vereadores Mauro Mailho e José Fernandes de Oliveira Junior. Em seguida, o Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Eu Sei que vou te Amar”, do compositor Tom Jobim, interpretado pelo Quinteto Paratodos. Dando continuidade a solenidade o Mestre de Cerimônia convidou o Maestro Carlos de Campos para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra o Mestro CARLOS DE CAMPOS proferiu o seguinte discurso: “Primeiramente agradeço a Deus por estar aqui hoje,  minha família toda, esposa, filhos, filha, e todos vocês aqui, por que não? Agradeço a Deus por isso. Agradeço, também aos Vereadores Mauro Milho e José Fernandes e a todos os demais Vereadores que votaram favoravelmente ao nosso Diploma de “Honra ao Mérito”, e isto eu não esperava na minha vida. Estou muito feliz mesmo, muito alegre por receber este prêmio, vamos dizer assim. A coisa mais linda neste mundo é ser homenageado em vida, e hoje estou aqui alegre e muito feliz, pois pelo menos estou sendo homenageado em vida. Depois de morto a gente pode também ser homenageado, mas a gente não estará presente no momento. Aqui, graças  a Deus eu estou. Meu histórico da Banda como já foi dito pelo Dr. José Roberto Pereira, Mauro Mailho e José Fernandes. Comecei mesmo a aprender música em hum mil, novecentos e cinqüenta e três, com o saudoso Guido Bissacot, e a maioria conhece, a Pensão Franquini, aqui na baixada, e era ali que eu aprendia música. Eu já trabalhava na FEPASA naquela época, e era Telegrafista, trabalhava em São Manoel, viajava de Botucatu a São Manoel todos os dias. Trabalhava doze horas por doze. Então, trabalhava toda noite e tinha que dormir durante o dia, mas tinha também, que estudar música com o falecido Guido. Eu fazia esse esforço, e graças a Deus foi compensado, como hoje. Daí para cá fiquei gostando muito da música e, em hum mil, novecentos e sessenta e oito, sessenta e nove entrei na Banda, e o meu filho que também está aqui, o Carlos Alberto tocou nesta Banda também, e na época toquei junto com ele, com o saudoso Maestro André de Almeida Machado, e o filho dele esta presente nesta noite, o Irineu Almeida Machado. Com tudo isso, eu gosto muito de música, dei a minha vida por ela, e para os senhores terem uma idéia, existiu uma época que nós não tínhamos sede para ensaiar, mas não foi por muito tempo por que a Prefeitura logo arrumou um lugar para nós ensaiarmos, mas eu levava a Banda na minha casa para ensaiar, isto aconteceu por aproximadamente noventa dias. Para eu levar a Banda para ensaiar na minha casa, tive que sair e conversar com os vizinhos, avisando que em determinados dias a Banda estaria ensaiando, por que senão alguém poderia dar parte na polícia, e acabariam prendendo a gente, mas graças a Deus correu tudo bem, voltamos a nossa sede, e hoje estamos com sede própria lá na antiga FEPASA, aonde está o Dr. Pinho que é vizinho de prédio. Agradeço o nosso Prefeito, e todos aqueles que deram apoio a nossa Banda Musical de Botucatu, pois se não tivessemos os Prefeitos dando apoio para a Banda, fazendo o que fazem por nós, não teríamos Banda. Eu tenho amigos, e um esteve em casa há pouco tempo e falou: Carlos levante a mão para o céu para terem aqui na cidade esta Banda, por que no eixo da Castelo Branco só há uma única Banda em atividade, que é boa por sinal, e que é a sua. A gente agradece muito ao Prefeito, ao nosso Secretário que oferecem todo apoio para a Banda, pois se não fossem eles, nós não teríamos Banda. Agradeço, também ao Prefeito pelo nosso novo uniforme, os músicos da Banda, pois sem eles eu não estaria aqui hoje, recebendo este Diploma. A Banda é como um time de futebol, é conjunto. Não adianta eu querer fazer as coisas sozinho, pois sem eles não vou conseguir fazer nada. Então, somos um conjunto, e por isso agradeço todos os músicos da Banda. Temos músicos de quinze anos até setenta anos de idade, e eu sou um deles, pois já estou com setenta, mas ainda tem gente mais velha que eu na Banda. Então, temos estudantes, funcionário municipal, funcionário público, micro-empresário, pintor de parede, aposentados, e graças a Deus nossa Banda está aí paras todo mundo ouvir, pois não deixamos nada a dever para outras Bandas de fora, e novamente digo que devo a todos os músicos da Corporação que se dedicam inteiramente a música. Agradeço, também, a minha família, pois em todos os finais de semana a Banda estava saindo para tocar em outras cidades ou aqui mesmo, e com isso não tínhamos finais de semana. Existe uma pessoa aqui, a Cristina, que era Secretária, que deve se lembrar bem disso. Pedi a ela para dar um jeitinho de dar folga aos músicos em pelo menos um final de semana para que pudessem passear um pouquinho. Nós não tínhamos tempo, pois todos os sábados e domingos a gente estava em atividade, mas graças a Deus temos a nossa Banda. Agradeço o Prefeito Municipal, a todos os Vereadores desta Câmara Municipal, ao Secretário de Cultura, Dr. Wilson Nakamoto.  Vou fazer um convite. A nossa Banda toca em bailes também, e já tocamos em Bailes da Terceira Idade, na Associação Atlética Botucatuense, e no dia dezesseis de dezembro faremos uma apresentação num Jantar Dançante, lá na Vila Maria, no salão de festas da Igreja Nossa Senhora Menina. Estão todos convidados para irem assistir nossa Banda tocar num baile. Muito obrigado”. Após o discurso do Maestro Carlos de Campos, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Dr. Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito de Botucatu. Com a palavra o Dr. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO proferiu as seguintes palavras: “Eu quero em nome do Prefeito Municipal Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, parabenizar os dois homenageados. Quero dizer que a Câmara Municipal neste momento está cumprindo um papel fundamental, que é o de registrar para a história de Botucatu as pessoas que nesta cidade, nascidas aqui ou não tenham desempenhado um papel de importância na formação cultural da cidade. Pela ordem de entrega da honraria, o João Santini, o João do Ipê cumpre um papel cultural fundamental no restaurante dele. Meu pai tinha em Presidente Prudente um Bar e Restaurante aonde todas as pessoas da cidade, os políticos, os Vereadores utilizavam este espaço para um espaço de debate, de discussão, de conversa. Eu garoto, andando pelo Bar ficava fascinado vendo as pessoas discutirem as mais variadas posições. Passaram por lá inúmeros políticos da época: Marechal Lotte, Jânio Quadros, Adhemar de Barros, Luiz Carlos Prestes, Joarez Távora, e eu criança olhando aquilo, via que aquele ponto de encontro, além de um Bar e Restaurante, era muito mais que isto, era um ponto de encontro de um debate que se fazia na cidade, um debate de idéias aonde ninguém concordava absolutamente em nada com o outro, mas respeitava as opiniões, e as discussões eram acaloradas. Eu cheguei a viver no Ipê, na época em que eu era Vereador, era sagrado, pois a gente saia aqui da Câmara e ia para o Ipê para terminar as discussões da Câmara, que tinham começado e não tinham sido bem amarradas. Então, lá a coisa continuava. Então, o Ipê tem desde há muito tempo, desde antes do João, um papel de suma importância nesta cidade. Depois o João assumiu o Ipê, e deu ao Ipê a característica de um local bastante acolhedor. Eu tenho ido com minha esposa no Ipê para jantar ou almoçar, e é um lugar muito acolhedor, onde também a gente vê todas as pessoas da cidade, todas as forças vivas de Botucatu, todas as pessoas de expressão desta cidade passarem por lá, e vejo também, aquele mesmo debate. Então, me lembra muito a minha infância, e o João faz um pouco o papel que eu via meu pai fazer. Ele escuta todo mundo, não discorda de ninguém, ele tem as opiniões dele, mas ele não está ali para tomar partido, e faz um papel muito interessante que é o de ouvir. Ouve o lado A, ouve o lado B. Eu já presenciei isto. Então, ele cumpre um papel fundamental na cultura de Botucatu. No momento que a Câmara Municipal através do Vereador Waldir Duarte Florêncio, na legislatura passada propõe uma honraria deste tipo está registrando para a história de Botucatu um local e uma pessoa que são fundamentais no desenvolvimento cultural de Botucatu. O segundo homenageado que é o Carlos de Campos, eu conheço bem menos. Cruzo com ele na FEPASA, quando a Amanda foi para lá, que a Secretaria da Saúde estava indo ocupar aqueles prédios, e o Carlos estava também precisando de um local. Então, fomos ver juntos onde iria ficar a Banda, mas eu não tenho contato muito grande pessoal com ele. Então, eu vejo o Carlos como um espectador e admirador da linguagem universal que é a música. A música não precisa de palavras para ser entendida, alias a música pode ou não ter palavras. A música da Corporação Musical não tem palavras, mas todo mundo entende, todo mundo mais que entende, todo mundo sente. Portanto, eu acho que homenagear o Maestro, e não só o Maestro agora, quer dizer, um integrante da Banda, desde a sua adolescência podemos dizer, homenagear uma pessoa desta é estar homenageando aqui na Câmara Municipal, e aí quero parabenizar o Mauro Mailho e o  Zé Fernandes pela iniciativa e a Câmara Municipal que aprovou, é estar homenageando e estar marcando na história de Botucatu para todo o sempre que está pessoa, Carlos de Campos foi outra pessoa importante na cidade de Botucatu musicalmente e culturalmente, e eu como espectador da chamada Banda Municipal, que é a Corporação Musical, fico muito feliz e muito enlevado quando escuto a música. Então, todos os músicos da Banda são exímios instrumentistas, e sob a batuta do Carlos nos brindam com momentos muito bonitos e de muita emoção. Parabéns a vocês e parabéns a Câmara Municipal por estas iniciativas e outras que tem marcado para sempre a presença destas pessoas importantes para a cultura de Botucatu, para o desenvolvimento de Botucatu”. Logo após, o Mestre de Cerimônia anunciou mais uma apresentação do Quinteto de Metais Paratodos “Sonata from Bänkelsangerlieder”. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA agradeceu à todos que colaboraram para a realização desta solenidade, os veículos de comunicação pela divulgação, as autoridades presentes e representadas que nos prestigiaram com a presença, os Senhores Vereadores, os homenageados, e os funcionários da Câmara Municipal pelo trabalho e organização. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador...................................EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA.   
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